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“Lembre-se que as pessoas podem tirar tudo de 

você, menos o seu conhecimento”. 

Albert Einstein  



 

RESUMO 

 

A química é essencial em praticamente todos os aspectos de nossa vida diária, desde 

os alimentos que consumimos até os produtos que utilizamos e a energia que 

necessitamos. Ela nos capacita a compreender, influenciar e aprimorar nosso mundo 

de várias maneiras, contribuindo para melhorar nossa qualidade de vida e o progresso 

da sociedade. Ensinar química é como fornecer a alguém uma ferramenta para uma 

compreensão mais profunda do mundo ao nosso redor, uma vez que a química está 

intrinsecamente presente em nosso cotidiano. Tendo em vista a importância da 

química no cotidiano das pessoas, o presente trabalho foi realizado a partir de um 

projeto de extensão vinculado ao Programa de Residência Pedagógica por meio de 

uma pesquisa de campo no Colégio da Polícia Militar de Goiás Geralda Andrade 

Martins (CEPMG-GAM), com os alunos do 3º ano "C" do ensino médio onde foram 

realizadas aulas que incluíram explicações e experimentos relacionados às reações 

químicas com foco no uso de produtos de limpeza doméstica. O objetivo foi abordar o 

ensino de química de uma maneira significativa, proporcionando aos alunos uma 

perspectiva diferente sobre a química, despertando o interesse dos mesmos pela 

didática, educação e conhecimento científico. 
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ABSTRACT 

 

Chemistry is essential in virtually every aspect of our daily lives, from the food we eat 

to the products we use and the energy we need. It enables us to understand, influence 

and improve our world in many ways, contributing to improving our quality of life and 

the progress of society. Teaching chemistry is like providing someone with a tool for a 

deeper understanding of the world around us, since chemistry is intrinsically present 

in our daily lives. Bearing in mind the importance of chemistry in people's daily lives, 

this work was carried out as part of an extension project linked to the Pedagogical 

Residency Program through field research at the Military Police College of Goiás 

Geralda Andrade Martins (CEPMG- GAM), with students in the 3rd year "C" of high 

school where classes were held that included explanations and experiments related to 

chemical reactions with a focus on the use of household cleaning products. The 

objective was to approach chemistry teaching in a meaningful way, providing students 

with a different perspective on chemistry, awakening their interest in teaching, 

education and scientific knowledge. 

 

Keywords: Daily life; Chemistry, Teaching; Tool. 
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INTRODUÇÃO 

A Química é uma Ciência que estuda as mais diversas transformações e rea-

ções que ocorrem com as diferentes substâncias existentes no universo. Seus conhe-

cimentos estão baseados em observações ou experimentações a partir das quais se 

constroem seus princípios, suas leis e suas teorias (BUONFIGLIO, 2011).  

Desde tempos remotos, a química desempenha um papel essencial em nossa 

vida cotidiana. À medida que avançamos através das revoluções científicas e entra-

mos na era moderna, as pessoas aprenderam a dominar a química e usá-la para di-

versos fins. Impulsionados pela nossa curiosidade sobre como a natureza funciona e 

suas leis, a química se tornou uma ferramenta que nos permite compreender melhor 

o mundo ao nosso redor e as mudanças que ocorrem nele. 

Desde a menor estrutura visível e detectável até as utilidades essenciais à hu-

manidade, como fabricação de roupas, moradia, medicamentos, transportes, comuni-

cações, matérias primas, entre outros, há elementos químicos em constantes reações 

(BROWN, 2005). Essas utilidades comprovam que a química está presente ao nosso 

redor em todos os aspectos. 

Ao falar sobre a química do cotidiano, devemos dar ênfase principalmente no 

ensino de química, pois é a partir do conhecimento científico transmitido, que somos 

capazes de identificar as reações químicas que acontecem ao nosso redor. Por esse 

ponto de vista ensinar química é crucial porque capacita as pessoas a se tornarem 

cidadãos informados e conscientes, capazes de desempenhar um papel ativo em uma 

sociedade onde a ciência desempenha um papel fundamental. Ensinar química é 

como dar a alguém uma ferramenta para entender melhor o mundo ao nosso redor.  

(BASTIÃO & MACHADO, 2014) 

No entanto, para alcançar esse conhecimento científico no dia a dia é neces-

sário um método educacional que seja congruente com uma educação de alta quali-

dade, considerando uma formação que promova a consciência e a análise crítica. 

Nesse processo, o foco está na busca de aprendizado, não apenas no acúmulo pas-

sivo de informações (ALBUQUERQUE & GASPEROTO, 2022). 
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De acordo com Mateus (2010), a importância da disciplina de Química na for-

mação intelectual dos estudantes do Ensino Médio é inquestionável, porém observa-

se que muitos estudantes demonstram uma acentuada desmotivação para o seu es-

tudo. Essa desmotivação se dá pelo excesso de  conceitos durante as aulas expositi-

vas, que dificultam o entendimento do aluno, fazendo com que o mesmo perca o inte-

resse pela matéria e deixe de lado a formação de pensamentos próprios. 

Dessa forma, os conceitos devem permitir que os alunos entendam de fato a 

Química, não ficando limitado apenas em usar fórmulas e em repetir definições. O 

melhor seria que os conceitos ou palavras usadas pelos estudantes fossem, com o 

passar do tempo, construindo o seu próprio modo de pensar (MALDANER, PIEDADE, 

1995). 

Nessa vertente, o ensino de química tem um papel fundamental no desenvolvi-

mento cognitivo dos alunos uma vez que abrange uma variedade de objetivos e be-

nefícios como a compreensão do mundo natural e a obtenção de conhecimentos que 

auxiliam no cotidiano evitando diversos transtornos e algumas formas de acidentes 

pelo uso indevido de algumas substâncias perigosas. Nesse sentido, a educação quí-

mica vem como uma ferramenta que contribui para a formação de indivíduos consci-

entes de seu papel social em relação a esse tema. 

Através dessa contextualização, tem – se como objetivo traçar uma metodolo-

gia diversificada que aborde o ensino de química utilizando o tema de produtos de 

limpeza doméstica proporcionando aos alunos uma visão diferente sobre a química 

aplicada ao cotidiano, além de evidenciar a importância das aulas experimentais no 

desenvolvimento desse tema e a importância de se ter conhecimento científico sobre 

o assunto, para que assim, possam estar utilizando esse conhecimento no seu cotidi-

ano, levando em consideração a didática e a educação. 

 

 

 

 

 

 



3 
 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

O ensino de química apresenta como função, colaborar com a formação de 

cidadãos capazes e responsáveis de fazer o diferencial numa sociedade em que a 

evolução científica é notoriamente presente, construindo o conhecimento como uma 

forma de interpretar a realidade do mundo em que vivemos (BASTIÃO & MACHADO, 

2014).  

Na atualidade, apesar da existência de diversas teorias e abordagens 

alternativas acerca do processo de aprendizagem, o método de ensino tradicional 

ainda prevalece, no qual os alunos desempenham um papel passivo ao simplesmente 

acompanhar as aulas ministradas. Estudos na literatura indicam que essa situação 

muitas vezes ocorre sem levar em consideração o contexto, resultando na dificuldade 

dos alunos em estabelecer conexões entre os conteúdos de Química e suas 

experiências do dia a dia (PAIVA et al., 2016; ROCHA & VASCONCELOS). 

  Impulsionados por indagações acerca do funcionamento da natureza e suas 

leis, o ser humano utiliza a química como um instrumento que possibilita compreender 

o funcionamento do ambiente que o cerca e suas transformações (ALBUQUERQUE  

& GASPEROTO,2022)  

De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação - LDB 9394/96, o 

ensino de química deve ser abordado de forma que o aluno possa relacionar o que 

aprende em sala de aula com situações cotidianas, levando em consideração a 

informação científica e o contexto social.  

Segundo a Base Nacional Curricular Comum – BNCC uma das atribuições das 

áreas de Ciências da Natureza e suas Tecnologias (Biologia, Física e Química), é 

possibilitar condições para que os discentes possam explorar os diferentes modos de 

pensar e resolver situações relacionadas às explicações dos fenômenos que os 

rodeiam (BRASIL, 2018). 

Um conhecimento é aprendido quando sabemos utilizá-lo em nossa vida 

prática, ou seja, quando expostos a situações-problema conseguimos estabelecer 

relações com as informações retidas e integradas na nossa estrutura cognitiva de 

maneira a buscarmos uma solução para uma determinada situação (MENDONÇA, 

2015). 
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A aula prática é uma maneira eficiente de ensinar e melhorar o entendimento 

dos conteúdos de química, facilitando a aprendizagem. Os experimentos facilitam a 

compreensão da natureza da ciência e dos seus conceitos, auxiliam no 

desenvolvimento de atitudes científicas e no diagnóstico de concepções não-

científicas. Além disso, contribuem para despertar o interesse pela ciência 

(MENDONÇA, 2015). 

Segundo Leal (2010), a experimentação no Ensino de Química é capaz de levar 

o aluno a compreender que os conceitos químicos, em geral considerados bastante 

abstratos, foram construídos a partir de procedimentos experimentais dos quais 

muitos podem ser observados ou reproduzidos por ele mesmo.  

Pinto (2012) corrobora esta assertiva ao afirmar que um Ensino de Química 

satisfatório só será possível quando sua didática for capaz de mostrar ao estudante, 

de forma clara, objetiva e interessante, a íntima relação que existe entre os 

conhecimentos teóricos da disciplina e os experimentos que levaram os 

pesquisadores as descobertas destes conhecimentos. 

Os produtos de limpeza do cotidiano são formulados com base em princípios 

químicos para atender às necessidades de limpeza, desinfecção e remoção de 

manchas. A compreensão da química por trás desses produtos é fundamental para 

usá-los de maneira eficaz e segura (NUNES, 2022). 

São exemplos de produtos de limpeza: detergente líquido, detergente em pó, 

desinfetante, sabão em pó, cera e água sanitária. Apesar de serem substâncias muito 

diferentes, todas podem causar intoxicação. Portanto, é essencial conhecer estes 

produtos, seus usos, riscos, os acidentes tóxicos mais comuns, o que fazer em caso 

de intoxicação e, principalmente, como prevenir estes acidentes (CIT 2011).  

Com base nesses princípios, os produtos de limpeza utilizados em domicílios 

emergem como um tópico de extrema relevância no contexto educacional de uma sala 

de aula. Isso ocorre devido à diversidade de temas que podem ser explorados nesta 

área, abrangendo questões ambientais, saúde e bem-estar, conscientização e 

cidadania (ALBUQUERQUE  & GASPEROTO,2022). 
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OBJETIVO 

  O presente trabalho teve como objetivo principal desenvolver com os alunos do 

3º ano C da escola CEPMG - Geralda Andrade Martins, a partir da aplicação de ques-

tionários, aulas explicativas e experimentais sobre reações químicas com produtos de 

limpeza do cotidiano, demostrar como a aplicação de aulas experimentais facilitam no 

ensino aprendizagem, além de enfatizar o uso de produtos de limpeza doméstica 

como ferramenta de conscientização. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

 

• Investigação dos conhecimentos prévios dos alunos através da aplicação de 

questionário sobre a química do cotidiano. 

• Conscientização através de aulas práticas e expositiva dialogada sobre uso in-

correto das substâncias químicas como produtos de limpeza, alertando para os 

riscos à saúde quando há uso inadequado. 

• Despertar o interesse dos alunos para a química do cotidiano. 
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METODOLOGIA 

O projeto foi executado no primeiro semestre de 2023, partindo de um projeto 

de extensão vinculado ao programa de Residência Pedagógica, levando 3 meses para 

execução, desde a investigação do público alvo e a ministração do projeto com-

pleto,  na instituição de ensino do Colégio Estadual da Polícia Militar Geralda Andrade 

Martins (CEPMG - GAM), situado na cidade de Itapaci, Goiás, onde foi realizado uma 

pesquisa de campo de maneira qualitativa com aplicação de um questionário inicial 

com 30 (trinta) discentes  da turma de 3º ano “C” do Ensino Médio.  

De início será aplicado um questionário composto por seis perguntas (Anexo 

I), uma aberta e o restante fechada, com o intuito de investigar quais eram os conhe-

cimentos prévios que os alunos possuíam sobre as misturas químicas do cotidiano. 

 Após a aplicação do questionário inicial o intuito era desenvolver uma aula 

expositiva - dialogada a partir da análise dos dados que foram coletados no questio-

nário, para apresentar o embasamento teórico relacionado ao tópico de reações quí-

micas do cotidiano. A aula com duração de 50 minutos, abordará alguns tópicos, in-

cluindo a distinção entre reações químicas e misturas químicas, os diversos tipos de 

reações químicas presentes em nosso meio, o conceito de produtos de limpeza além 

de evidenciar bem quais as práticas mais seguras para a utilização desses produtos 

no dia a dia. 

       O propósito desta etapa foi demonstrar, por meio de uma aula prática, a produ-

ção de dióxido de carbono (CO2), ao realizar o experimento de liberação de gases, 

onde ocorreu a reação do ácido acético com o bicarbonato de sódio. Nesta etapa a 

intenção foi instigar os estudantes, pois a partir de dois produtos químicos usados no 

dia a dia, sendo eles, um ácido, chamado ácido acético (vinagre) e um sal, denomi-

nado bicarbonato de sódio, evidenciaram a liberação de um gás tóxico, dióxido de 

carbono (CO2). 

 As vidrarias e materiais utilizados por cada grupo na realização do experimento 

(Figura 1) compreenderam um balão volumétrico de 50 mL, um béquer de 100 mL, 

um funil de vidro, uma colher e balões de ar. Os compostos utilizados como reagentes 

consistiram no ácido acético (CH3COOH) e bicarbonato de sódio (NaHCO3). 
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A execução do experimento aconteceu nas instalações laboratoriais da escola. 

No início da atividade, a turma foi dividida em quatro grupos, composta por 7 alunos 

cada, com exceção de um grupo que continha 9 alunos. Para cada grupo, foi fornecido 

um roteiro de experimentação. (Anexo II) 

 

Figura 1. Vidrarias e reagentes utilizados na realização do experimento 

Fonte. Imagem do autor 

 

Por último foi realizado a aplicação do questionário final (Anexo III) para avaliar 

o desempenho do projeto e o aprendizado que o aluno adquiriu durante a execução 

do mesmo. O questionário possuía 5 perguntas fechadas destinada aos conhecimen-

tos prévios do projeto por meio do experimento, averiguando a utilidade do mesmo 

para os alunos e uma aberta para expor a reação de formação do dióxido de carbono 

(CO2) apresentado no momento da experimentação.  

Os dados obtidos foram tabulados e analisados  e apresentados sob a forma 

de percentual. A análise de dados deu-se por meio da proporção entre o número de 

indivíduos total e os alunos que forneceram cada resposta. 
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RESULTADO E DISCUSSÕES 

 

Os resultados iniciais foram obtidos por meio da implementação do questioná-

rio inicial (Anexo I), onde traçou - se um diagnóstico avaliativo sobre os conhecimen-

tos dos discentes a respeito das misturas química realizada em seu dia a dia.  

 Ao serem indagados sobre a identificação da química presente no seu cotidi-

ano, os alunos que responderam “Sim” totalizaram 85,5% e os que responderam 

“Não”, 14,5%. Os dados demonstram que a maioria dos alunos conseguem identificar 

a  química presente em nosso meio.  

A segunda pergunta abordou a relação da química estudada em sala de aula 

com a química presente no cotidiano, onde 98,0% dos alunos responderam “sim”, 

2,0% “não” e 1 aluno não respondeu. 

 A terceira questão estava relacionada ao conhecimento dos discentes sobre o 

que é uma mistura química, os alunos que responderam “Sim” totalizaram 98,7% e os 

que responderam “Não”, 1,3%, evidenciando que a maioria do público alvo estava 

familiarizado com o assunto. 

 A quarta pergunta estava relacionada a qual mistura química os discentes já 

haviam realizado em seu cotidiano e a maioria das respostas coletadas estavam rela-

cionadas principalmente com as misturas de água sanitária com desinfetante, soda 

cáustica com água sanitária, detergente, desinfetante e água sanitária.  

 Foi por meio desta pergunta aberta que a aula expositiva - dialogada foi reali-

zada visando mostrar as reações químicas entre esses produtos, mostrando os riscos 

à saúde por causa da liberação de gases tóxicos e a forma correta de se manusear 

esses produtos sempre apontando para a conscientização dos perigos que seus ma-

nuseios incorretos podem causar. 

Na quinta pergunta foi questionado se os alunos achavam perigoso realizar 

misturas químicas em casa com materiais de limpeza, 98,7% responderam que “Sim, 

acredito que seja perigoso mexer com misturas químicas sem conhecimento” e 1,3% 
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“Não, pois são apenas materiais de limpeza que não são nocivos”, os dados mostra-

ram que a maior parte dos discentes concordaram que é importante ter conhecimento 

sobre ciência.  

Quando perguntados se eles achavam que era útil estudar química para o co-

tidiano, 98,0% dos alunos responderam “Sim” e 2,0% responderam “Não”, isso evi-

denciou mesmo que com uma pequena parcela negativa, que a maioria do público 

alvo, tem uma pequena noção da importância de se estudar a química.  

A partir das respostas obtidas, é possível notar que, embora o assunto relacio-

nado a produtos de limpeza seja frequente no dia a dia, a utilização do conhecimento 

científico sobre esse tema ainda era escassa entre o público pesquisado principal-

mente na análise da pergunta aberta, onde relataram misturas  perigosas à saúde 

devido a liberação gasosa e até corrosivas, como por exemplo, o caso da utilização 

incorreta da soda cáustica (NaOH). 

Após a aplicação do questionário inicial, deu-se prosseguimento, uma semana 

depois, com uma aula expositiva dialogada. Nessa aula foi mostrado aos alunos o 

conceito de produtos de limpeza, a diferença entre reações químicas e misturas quí-

micas.  

Foi evidenciado também a formação dos produtos gasosos da reação entre 

alguns produtos de limpeza mencionados pelos alunos no questionário inicial, como a 

mistura de compostos oxigenados (água sanitária com água oxigenada),compostos 

orgânicos (água sanitária com álcool), compostos amoníacos (água sanitária com de-

sinfetantes), água sanitária com vinagre e vinagre com bicarbonato de sódio. 

Os alunos mostraram diversos pensamentos durante a aula. Foi observado que 

a maioria dos estudantes achavam que os produtos de limpeza serviam somente para 

limpar, que ao se misturar diversos produtos, melhor seria a limpeza e que os mesmos 

utilizados em casa são utilizados em locais maiores (hospitais, restaurantes, shopping 

centers, empresas).  

Nesse contexto, observou-se o quão é importante a alfabetização científica em 

um trabalho de introduzir o aluno no mundo da ciência e desconstruir conceitos que 
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levam os educandos a terem uma compreensão limitada ou errônea do mundo a sua 

volta (SIQUEIRA et al. 2021).  

Segundo Santos & Silva (2018), dentro desse panorama, a educação científica 

precisa partir de uma abordagem que traga desafios sob a perspectiva da vivência e 

cotidiano dos alunos. Para isso, é importante juntar o que já sabemos da vida cotidiana 

com o que é novo e desconhecido, como os conceitos científicos por trás do que ob-

servamos e estudamos. Isso cria um ambiente onde os estudantes podem ser criati-

vos, pensar por si mesmos e encontrar soluções para os problemas que estão inves-

tigando. Isso, por sua vez, leva a uma nova compreensão e a uma forma de aprender 

totalmente nova. 

O demais tópicos abordados na aula foram relacionados aos tipos de reações 

químicas (reação de dupla troca, simples troca, síntese e decomposição), as substân-

cias químicas presentes nos produtos de limpeza reagindo uma com a outra e for-

mando um subproduto com a liberação de gases tóxicos (como clorofórmio, triclora-

mina, dióxido de carbono e cloro gasoso) e mostrou – se os cuidados necessários ao 

se misturar produtos químicos de limpeza.  

Neste tópico os discentes relataram alguns acidentes domésticos que já haviam 

presenciado pelo uso incorreto de produtos de limpeza e mostraram – se bem partici-

pativos na explicação. Eles não sabiam identificar com clareza as substâncias, mas 

tinham noção devido a embalagem do quanto eram nocivas se os produtos não fos-

sem manipulados da maneira correta. Era notório a curiosidade dos alunos sobre 

aprender o que eram essas substâncias e conhecer mais a fundo sua ação quando 

utilizado em produtos de limpeza doméstico. 

Em sequência a aula teórica, dois dias após prosseguiu-se com a parte prática. 

Foi realizado um experimento para demonstrar a liberação de gás tóxico a partir da 

reação entre bicarbonato de sódio e ácido acético. Portanto, os alunos foram divididos 

em grupos para que todos pudessem participar. 

Os alunos puderam observar os resultados qualitativamente através do enchi-

mento do balão durante a reação ocorrida. A simplicidade desse experimento ilustrou 

para os estudantes a realidade da liberação de gases ambientais prejudiciais à saúde, 
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quando a combinação de um composto salino (representado pelo bicarbonato de só-

dio, de fórmula NaHCO3) e um ácido acético (comumente conhecido como vinagre, 

de fórmula CH3COOH) ocorre.   

Essa demonstração prática permitiu comprovar de maneira tangível a ocorrên-

cia de liberação gasosa, manifestada pelo enchimento do balão, figura 2. Essa reação 

ilustra de forma significativa, o que foi repassado para os alunos durante a aula expo-

sitiva, uma vez que evidencia visualmente a reação proposta e mencionada na teoria.  

A parte prática sempre chama a atenção dos alunos, mas o professor precisa 

sempre elaborar estratégias para que ela não se desvincule da teoria, não tornando a 

aula prática apenas um espetáculo para entretenimento. 

 

Figura 2. CO2 contido no balão após a reação. 

Fonte. Autoria própria 

 

Realizada a parte prática, foi aplicado o questionário final (Anexo III) composto 

por seis perguntas, sendo que cinco eram fechadas e uma aberta. Nesse questionário 

haviam perguntas relacionadas aos conhecimentos que os alunos adquiriram a res-

peito da ministração do projeto.  

Na primeira pergunta, 100% dos alunos responderam “Sim” ao concordar que 

a reação mostrada durante a experimentação estava presente em nosso cotidiano. 
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Isso evidencia que os discentes compreenderam após a aula expositiva - dialogada, 

a presença de diferentes reações químicas presentes no dia a dia. 

Na segunda questão, relacionada à liberação de gases tóxicos evidenciada na 

reação entre o bicarbonato de sódio e o ácido acético, 98,0% dos alunos responderam 

que “CO2 (dióxido de carbono)” era liberado durante a reação, 2,0% responderam 

“CH3COOH (ácido acético)”. Esses resultados mostram que a maioria dos alunos com-

preenderam que o principal gás (apesar de existirem muitos outros) liberado durante 

a reação entre alguns dos produtos de limpeza é o dióxido de carbono. 

A terceira pergunta se tratava da contribuição do projeto no ensino aprendiza-

gem relacionado aos perigos de se misturar produtos de limpeza doméstica sem co-

nhecimentos prévios, 99,0% dos alunos responderam “Sim” e 1,0%, “Não”, evidenci-

ando que o objetivo principal de conscientização nesse quesito foi alcançado pela 

maioria dos alunos.  

Na quarta pergunta, ao se questionar se o projeto mencionando o uso dos pro-

dutos de limpeza doméstica contribuiu para a compreensão da química no dia a dia 

dos alunos, 98,5% responderam “Sim” e 1,5% “Não”. Isso evidenciou que a maior 

parcela dos alunos achou viável o ensino da química através dos produtos químicos 

domésticos, fazendo com que o mesmo tivesse sucesso em seus objetivos. 

Em relação à última pergunta, 95,5% dos discentes acharam que o projeto teve 

um desempenho “Ótimo”, 3,5% consideraram o projeto como “Bom”, 1,0% “Regular’’ 

e nenhum considerou o projeto ruim. A pergunta aberta, foi para evidenciar a reação 

de formação do dióxido de carbono no experimento realizado, todos os alunos conse-

guiram escrever a reação de forma clara e concisa.  

 

 

 

 



13 
 

Para evidenciar a reação de formação do dióxido de carbono, foi utilizado a 

lousa branca durante a experimentação e explicado passo a passo da reação de for-

mação do gás, para melhor entendimento dos alunos. A reação química que ocorre 

entre o bicarbonato de sódio e o ácido acético presente no vinagre está destacada 

(Tabela 1).  

A reação química é explicada primeiramente pela formação do ácido carbônico 

( H2CO3 ) a partir da mistura do bicarbonato de sódio (NaHCO3) com o ácido acético, 

logo em seguida esse produto sofreu uma decomposição originando o CO2  que fica 

retido dentro do balão localizado no gargalo do balão.  

Tabela 1. Reações para formação do dióxido de carbono 

Reação1. Formação do ácido 

carbônico (H2CO3) 

NaHCO3(s) + H3CCOOH(aq) → H3CCOONa(aq)+ 

H2CO3(aq) 

Reação 2. Decomposição do 

ácido carbônico para formação 

do CO2 

H2CO3(aq) → H2O(aq) + CO2(g) 

A atividade realizada teve como objetivo principal criar um ambiente de 

aprendizagem que fosse capaz de despertar e promover o interesse dos alunos pela 

disciplina de química. Utilizando os produtos de limpeza doméstica como tema central, 

exploramos as substâncias químicas presentes nesses produtos para destacar sua 

importância social, econômica e científica. 

Dentre os tópicos analisados, destacam-se aspectos importantes, como os 

riscos e benefícios associados e relacionados entre si, incluindo a diferenciação entre 

reações químicas e misturas, a influência das reações químicas na sociedade, os 

diferentes tipos de reações químicas no nosso ambiente, a compreensão dos produtos 

de limpeza e de suas aplicações específicas, bem como dos riscos potenciais à saúde 

resultantes de um uso inadequado durante os procedimentos de limpeza. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir dos resultados obtidos, podemos concluir que a contextualização 

emerge como uma abordagem pedagógica eficaz. O ensino da química, por meio da 

exploração de produtos de limpeza do dia a dia, proporcionou aos alunos uma 

perspectiva renovada desses produtos. É importante que os educadores também 

orientem, incentivem e conscientizem os alunos sobre a relevância do conhecimento 

científico e aprendizado adquirido em sala de aula ao longo de suas jornadas. Mesmo 

nas atividades simples do cotidiano, é possível reconhecer elementos da ciência.  

Devido à natureza da química, que estuda como as coisas mudam ao longo do 

tempo e com o avanço da tecnologia, é cada vez mais importante aprender a usar 

produtos químicos com cuidado. Isso ajuda a evitar acidentes domésticos e proteger 

o meio ambiente de substâncias perigosas. Portanto, a escolha dos produtos de 

limpeza doméstica foi adequada para o ensino de química, centrando-se 

principalmente na realidade cotidiana dos alunos e ajudando-os a perceber que a 

química está presente no nosso cotidiano. 
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ANEXOS 

Anexo I: Questionário inicial para coleta de dados sobre os conhecimentos dos 

alunos 

Aluno:___________________________________________________________ 

Série:________ 

1- Você acha que consegue identificar a química presente no seu  cotidiano? 

(    ) Sim     (    ) Não 

2- Você consegue relacionar a química estudada em sala de aula com situações 

do seu cotidiano? 

(    ) Sim     (    ) Não 

3- Você sabe o que é uma mistura química? 

(    ) Sim     (    ) Não 

4- Qual mistura química você já fez ou viu no seu dia a dia? Exemplifique. 

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

_____________________ 

5- Você acha perigoso realizar misturas com produtos de limpeza doméstica? 

(    ) Sim, acredito que seja perigoso mexer com misturas químicas sem co-

nhecimento 

(    ) Não, pois são apenas materiais de limpeza que não são nocivos 

6- Você acha que é importante estudar a química do cotidiano? 

(    ) Sim     (    ) Não 
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Anexo II: Aula prática: Reação química com liberação de gás (CO2) 

O vinagre é composto, também, por ácido acético. Quando o bicarbonato de sódio 

entra em contato com o vinagre, o ácido acético reage com o bicarbonato de sódio. 

Um dos produtos da reação é um gás muito conhecido, chamado dióxido de carbono, 

o CO2. É por isso que se observou efervescência. O gás ficou retido no balão , e por 

isso o balão enche. 

A reação química que ocorre entre o bicarbonato de sódio e o ácido acético presente 

no vinagre é: 

NaHCO3 + H3CCOOH → H3CCOONa + H2CO3 

O ácido carbônico ( H2CO3 ) é instável e se decompõe de acordo com a reação: 

H2CO3 → H2O + CO2 

 O CO2 originado é o que ficou retido no balão. Esse tipo de reação é um tipo de 

reação de dupla troca, ou seja, quando duas substâncias compostas reagem entre si, 

trocando seus componentes e dando origem a duas novas substâncias compostas. 

À medida que se forma mais gás carbônico, a pressão dentro da garrafa aumenta e o 

balão enche. Se desejar que o balão fique ainda mais inflado, basta ir aumentando 

progressivamente a quantidade de reagentes. Mas cuidado! Não coloque demais para 

seu balão não estourar. 

Matérias e reagentes 

·  Balão de festas 

·  Funil 

·  Colher pequena 

·  Garrafa / balão volumétrico 

·  Bicarbonato de sódio (NaHCO3) 

· Vinagre comercial (ácido acético) 
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Procedimentos experimentais 

1)     Colocar a boca do balão no funil 

2)     Colocar  3 colheres de  bicarbonato de sódio dentro do balão, através do funil 

3)     Colocar 100 mL de vinagre dentro do balão volumétrico, com auxílio do funil. 

4)     Vire o balão de forma que o bicarbonato de sódio dentro dele, caia dentro da garrafa. 

5)      Ocorrerá uma reação. À medida que a reação prossegue , o balão começa a encher. 

Questionário 

Será entregue em folha separada 

Referência: <http://www.pontociencia.org.br/mapa-experimentos> 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.pontociencia.org.br/mapa-experimentos
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Anexo III: Questionário de aula prática e a contribuição do projeto para o aluno 

Aluno:______________________________________________________________ 

Série:_______________________________________________________________ 

 

1- Após a aula ministrada, você concorda que essa é uma reação química que 

está presente no nosso cotidiano? 

(      ) Sim     (    ) Não 

2- Quando o bicarbonato de sódio e o vinagre entram em contato, ocorre uma 

reação química com a liberação de um gás. Qual gás é liberado nesta reação? 

(      ) CH3COOH    

(    ) CO2  

(    ) CO  

3- O projeto contribuiu para o aprendizado relacionado ao perigo de se misturar 

produtos de limpeza sem conhecimento? 

(      ) Sim     (    ) Não 

4- O uso dos produtos de limpeza do cotidiano como projeto contribuiu para a sua 

compreensão da química presente no nosso dia a dia? 

(      ) Sim     (    ) Não 

5- O que você achou do projeto química do cotidiano? 

(     ) Ótimo   

(    ) Bom 

     (    ) Regular 

    (     ) Ruim 
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6- Expresse a reação de formação do dióxido de carbono. 

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________ 

 

 

 

 

 

 


